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Cheque
especial tem
maior juro
em 22 anos
SÃO PAULO

A taxa do cheque especial
chegou a 293,9% ao ano, alta de
1,6% a relação a janeiro, infor-
mou ontem o Banco Central
(BC). Os juros do cheque espe-
cial voltaram ao patamar recor-
de do início da série, iniciada
em julho de 1994 (293,9%).

A taxa do rotativo do cartão
de crédito também subiu em fe-
vereiro. O rotativo é o crédito
tomado pelo consumidor quan-
do paga menos que o valor inte-
gral da fatura do cartão. Essa é a
modalidade com taxa de juros
mais alta na pesquisa do BC.

Em fevereiro, a taxa chegou a
447,5% ao ano, com alta de 8 pon-
tos percentuais em relação a ja-
neiro. Essa taxa do rotativo do
cartão de crédito é a mais alta da
série histórica, iniciada em 2011.

A taxa média das compras
parceladas com juros, do parce-
lamento da fatura do cartão de
crédito e dos saques parcelados,
subiu 1,1% para 145,6% ao ano. A
taxa do crédito consignado
(com desconto em folha de pa-
gamento) subiu 0,2% para
29,5% ao ano.

Já a taxa média de juros co-
brada das famílias subiu 1,6
pontos percentuais para 68% ao
ano. A inadimplência do crédi-
to, considerados atrasos acima
de 90 dias, para pessoas físicas,
ficou estável em fevereiro
–comparada a janeiro – em
6,2%. No caso das empresas, a
taxa de inadimplência também
não foi alterada, permanecendo
em 4,7% em fevereiro.

LEONARDO DUARTE - 14/01/2015

CARTÃO DE CRÉDITO: a l ta

Gol suspende voos
para Belo Horizonte

A companhia aérea Gol vai
suspender os voos diretos de
Vitória para Belo Horizonte a
partir de 1º maio. Segundo a
companhia, a medida está
dentro da redução já anuncia-
da de até 6% nas decolagens
domésticas da companhia no
primeiro semestre de 2016.

A rota entre Vitória e Belo
Horizonte vai ser desconti-
nuada para se ajustar à atual
demanda de voos.

Governador defende
reformas na Previdência

Ao apresentar os gastos do go-
verno do Estado em 2015 para cus-
tear a aposentadoria dos servido-
res e compará-los com o total in-
vestido ano passado, o governador
Paulo Hartung defendeu reformas
na Previdência como um todo.

“O governo do Espírito Santo
ano passado investiu R$ 600 mi-
lhões com recursos do tesouro
mais operações de crédito. E o go-
verno teve de injetar um aporte no
fundo de aposentadoria do Estado
de R$ 1,4 bilhão para pagar as
atuais aposentadorias”, calculou.

A declaração do governador foi
feita na solenidade de posse da no-
va diretoria do Sindicato da Indús-
tria da Construção Civil (Sindus-
con-ES), na manhã de ontem. Ele
questionou a sustentabilidade do
sistema previdenciário.

“É possível continuar aposen-
tando gente com 49, 50, 51 anos de
idade e dizer que é o governo que
vai pagar isso? Quem é o gover-
no?”, questionou, para em seguida
completar: “Somos nós”.

O governador disse que o mo-
mento pede união para resolver a
equação da aposentadoria.

“Nós vamos ter de estar juntos
numa agenda dita impopular. Ou
vamos estar juntos, ou nós não va-
mos corrigir esse País. Precisamos
há muito tempo no Brasil de uma
agenda, um roteiro, um rumo que
reorganize as contas públicas na-
cionais”, afirmou Hartung.

Segundo o Instituto de Previ-
dência do Estado (IPAJM) na folha
da previdência do governo do Esta-
do estão 29.861 aposentados e 5.031
pensionistas – dados deste mês.

E N T E N DA

Aumento de gastos
Benefícios previdenciários
> NO TOTAL, o Espírito Santo tem 758

beneficiários do INSS com 100 anos
de idade ou mais.

> O DADO REPRESENTA um grande
salto na expectativa de vida da popu-

lação, que vem aumentando.
> ENTRETANTO, o aumento preocupa

o governo, frente os crescentes gas-
tos com a previdência.

Pre j u í z o
> JÁ HOUVE CASOS de benefícios da

Previdência pagos de forma ilegal, o
que representa um grande prejuízo
aos cofres públicos. Somente no fi-
nal do ano passado foram encontra-
dos mais de 300 casos no Estado, de
pessoas que recebiam do INSS, ile-
galmente, pagamentos de parentes
que já morreram.

> AS FRAUDES foram encontradas em
um cruzamento de dados do Tribunal
de Contas da União e o Sistema de
Controle de Óbitos (Sisobi)

Fonte: Especialistas consultados, IBGE e pes-
quisa AT.

ANTONIO COSME - 29/08/2015

FACHADA DO INSS: benefícios

Estado tem 758 aposentados
com mais de 100 anos
Resultado representa
ganho na qualidade de
vida, mas a sustentação
da Previdência
preocupa especialistas
e o próprio governo

Cristian Favaro

O Espírito Santo tem 758 pes-
soas com mais de 100 anos
que recebem aposentado-

ria, pensões e outros recursos do
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS).

O resultado representa um ga-
nho significativo na qualidade e
expectativa de vida da população.
Entretanto, na outra face desta
moeda, está uma das maiores
preocupações do governo federal:
como continuar arcando com a
Previdência diante deste cenário?

Somente para se ter ideia da di-
mensão, o Espírito Santo, em
2000, tinha 4.387 pessoas com 90
anos ou mais. Para 2020, a proje-
ção do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) é que
esse número cresça mais de 280%
e ultrapasse os 16 mil. Em 2030, o
total de pessoas com mais de 90
anos no Estado já estará se aproxi-
mando a 30 mil.

Em contrapartida, a advogada e
mestre em Direito do Trabalho Ju-
liana Paes Andrade explicou que
cada vez menos as pessoas estão
tendo filhos, o que inviabiliza um
dos principais mecanismos de ar-
recadação da Previdência, que é a
contribuição ao INSS dos traba-
l h a d o re s.

“É como se a Previdência fosse
uma pirâmide. Quando você tem
mais pessoas trabalhando, e me-
nos aposentados, a base da pirâmi-

te fica muito maior do que a ponta
(os aposentados). Atualmente,
com o aumento da expectativa de
vida, essa base não está tão maior
assim. A tendência é que essa dife-
rença continue caindo”, disse.

A preocupação tem incentivado
diversos debates sobre uma nova
mudança no sistema de Previdên-

cia no Brasil. O Ministro da Fazen-
da, Nelson Barbosa, chegou a de-
fender que alterações no sistema
devam ser adotadas para evitar
problemas futuros, caso contrário,
as consequências poderão ser
drásticas, de acordo com ele.

Segundo o advogado e especia-
lista em Direito Previdenciário

Geraldo Benício o agravamento da
crise política e econômica tem
prejudicado ainda mais as contas
públicas. “Empresa nenhuma so-
brevive com um caixa deficitário
durante muito tempo. O que está
mantendo os pagamentos dos be-
nefícios é o caixa da União, não a
a r re c a d a ç ã o ”, defendeu.

VIDA LONGA E COM SAÚDE

Atenção para o Imposto de Renda
Prestes a completar 102 anos,

Clementino Lima deixa muita gente
com metade de sua idade para trás
no quesito disposição.

Aposentado desde a década de
1980, ele ainda tem saúde suficien-

te para enfrentar até a sua declara-
ção do Imposto de Renda, tarefa que
estava inclusive executando antes
de a reportagem de A Tribuna c h e ga r
para entrevistá-lo.

“Trabalhei durante anos na Vale do

Rio Doce e, por volta de 1955, me for-
mei em Odontologia e comecei a tra-
balhar como dentista”, disse.

O segredo para tantos anos de vida
com saúde, segundo ele, está na sua
alimentação e exercícios.
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